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Resumo. Um dos diversos ramos de atuação do engenheiro civil é o gerenciamento de obras, 

onde o engenheiro responsável, tem por obrigatoriedade o acompanhamento da obra com 

controle de custos, estoque, qualidade do trabalho, correta execução entre outros. Porém o 

trabalho do gerenciador não fica apena nos serviços de uma obra, mas também em gerencia 

pessoas, que são os responsáveis por executar a obra, é de dever do gerenciador garantir que 

esses trabalhadores tenham um ambiente de trabalho adequado, com condições sanitárias 

apropriadas, principalmente durante a pandemia do COVID-19 que o mundo se encontra. Um 

grande problema que a pandemia do COVID-19 trouxe além da própria doença e a 

instabilidade no mercado, como por exemplo na construção civil o aumento extraordinário 

nos preços dos produtos, o presente trabalho tem por finalidade comparar os preços dos 

insumos e serviços da construção antes e durante a pandemia que o mundo vem enfrentado e 

apresentar a tabela criada pelos altores do presente trabalho que ira auxiliar o gerenciador a 

fazer o comparativo dos valores e apresentar ao cliente a diferencia a ser gasta.  
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Introdução 

 

A pandemia da COVID-19, ocasiono inúmeras mortes e deixou diversas sequelas, o 

risco do seu contagio esta iminente, principalmente nos locais de trabalho, por conta das 

grandes aglomerações e muitas vezes a falta ou não uso de objetos de proteção individual. A 

construção civil é um dos ambientes de trabalho que mais apresenta o risco de contagio da 

COVID-19, por conte de apresentar um grande número de trabalhadores, na maioria das vezes 

a falta de infraestrutura nos canteiros de obras e a não utilização de proteção individual. 

Desde a crise de 2014 as grandes empresas buscam cada vez mais viabilizar os seus 

custos, elaborando planejamentos mais eficazes para sobrevivência as adversidades, com o 

aumento da concorrência, a substituição de técnicas mais arcaicas por outras com novas 

tecnologias, seguindo as normas como a ISO 9000, NR18 e PBQP-H, tornando-se um 

diferencial para quem quer se manter competitivo no mercado, mantendo os prazos 

estabelecidos e evitando qualquer tipo de retrabalho. 

Essa exigência de um bom planejamento, principalmente do canteiro de obra, ficou 

mais evidente no tempo de pandemia, em que a construção civil, por ser considerada como 

uma atividade essencial, abrange uma grande quantidade de trabalhadores em um mesmo 

local e a responsabilidade de garantir um bom e organizado ambiente de trabalho é dever do 

gerenciador.  



 
 

Em tempos de Covid-19 muitos setores sofreram economicamente e não foi diferente 

o ramo da construção civil, muitos gerenciadores sofreram com a alta dos produtos e também 

da mão de obra, em alguns casos até com a falta de matéria prima, ocasionando em atraso na 

entrega e também em gastos que não estavam previstos. 

Também podemos dizer que, com a pandemia, o gerenciador obteve outro papel 

fundamental além de planejar e acompanhar a execução da obra, que foi conscientizar os 

trabalhadores das medidas de segurança, com o intuito de frear a transmissão do vírus, seja 

com treinamento de medidas sanitárias, escalonamento dos horários de trabalho e pausa para 

almoço, entre outros. 

Contudo podemos dizer que com o passar do tempo as empresas foram se 

aperfeiçoando no quesito de técnicas de construção e de gerenciamento, e com a chegada do 

vírus e consequentemente a pandemia, foi necessário se adaptar aos problemas enfrentados, 

seja ele de alta dos produtos e mão de obra, até treinamento para os trabalhadores afim de 

evitar a propagação da Covid-19. 

 Um bom planejamento e controle de obra é essencial para que se obtenha um 

resultado final próximo ao previsto, numa obra existem diversas variáveis que podem causar 

danos no cronograma físico e financeiro, ao se planejar e controlar a obra de maneira eficaz 

consegue-se obter uma melhora na produtividade, na redução nas percas e facilitando a 

tomada de decisões, garantindo assim que os objetivos serão obtidos, Ursulino (2021) cita em 

seu artigo, 

 
Segundo Mattos (2010), os benefícios do planejamento são conhecimento 

pleno da obra, detecção de situações desfavoráveis, agilidade de decisões, 

relação com o orçamento, otimização da alocação de recursos, referência 

para acompanhamento, padronização, referência para metas, documentos e 

rastreabilidade, criação de dados históricos e profissionalismo. 

 

Para Ursulino (2021), na construção civil, o planejamento de longo prazo está ligado a 

obra em si, onde é possível através de um bom planejamento se prever as datas mais 

importantes dentro da execução da obra, podendo assim prever a compra de determinado 

material, fazendo com que otimize o desembolso de verbas, comprando apenas o necessário 

para a utilização nas datas previstas como por exemplo locação de equipamentos, para que 

não fiquem parado na obra sem ser utilizado. 

Já o planejamento de médio prazo tem por objetivo listar as principais ações a serem 

realizadas para que o planejamento de longo prazo ocorra da melhor forma possível, como por 

exemplo a previsão de compra de insumos, capacitação da mão de obra e possíveis 

implantações de novos sistemas. 

No planejamento de curto prazo, é o planejamento mais detalhado, onde se lista todas 

as atividades a serem realizadas, de maneira a se obter um andamento da obra de acordo com 

o cronograma, podendo assim ser conferido diariamente se as atividades previstas foram 

executadas. Desta forma fica mais fácil a conferencia do andamento da obra e da verba 

desembolsada para a execução das atividades. 

Para auxiliar existem algumas ferramentas para o planejamento e controle de obra, 
como por exemplo o ciclo PDCA Plan, Do, Check, Act (planejar, desempenhar, checar e agir) 

onde na etapa Plan se obtém as metas e objetivos determinados, resultando numa logística e 

procedimento definido, na etapa Do, é quando se obtém os resultados e a conclusão das 

atividades previstas na etapa anterior, na etapa Check, é comparado os resultados obtidos com 

os planejados e na etapa Act, é aplicada ações parra corrigir os erros obtidos na etapa anterior, 

após isso o siclo se repete. 

Outra ferramenta é a EAP (Estrutura Analítica de Projetos), onde tem por objetivo 

analisar o escopo do projeto e os recursos imprescindíveis para a realização de cada etapa, 

entre outaras ferramentas disponíveis para um bom planejamento e controle de obra. 



 
 

Para um bom gerenciamento de obras é preciso que se siga algumas normas previstas 

por órgãos regulamentadores. As NR’s também conhecidas como Normas Regulamentadoras, 

são responsáveis por regulamentar e orientar a segurança e saúde do trabalhador em algumas 

atividades, são mais de 36 normas e sua maioria está relacionada às empresas da construção 

civil. O descumprimento das mesmas, além de poder causar algum tipo de problema para o 

trabalhador, também gera uma multa para os empregadores. 

Dentre as NR’s obrigatórias em uma obra, temos: 

 

• NR 4 – Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do 

Trabalho (SESMT). Seus objetivos nas empresas públicas ou privadas são o de promover a 

saúde, proteger e preservar a integridade dos empregados no canteiro de obras ou local de 

trabalho; 

 

• NR 5 – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), obriga empresas 

a formar a constituição conforme o número de funcionários da empresa e segundo o grau de 

risco e tem por objetivo a prevenção de acidentes e de comorbidades que possam ocorrer por 

conta do trabalho; 

 

• NR 6 – Equipamentos de Proteção Individual (EPI), as construtoras devem 

distribuir os mesmos, de forma gratuita, aos trabalhadores da obra para prevenção de riscos e 

acidentes durante a jornada de trabalho e de forma adequada de acordo com o tipo de risco. É 

também obrigação do trabalhador utilizar o equipamento corretamente e conservá-lo da 

melhor forma, e caso tenha algum tipo de defeito comunicar seu supervisor. 

 

• NR 7 –  Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), 

fala sobre exame médico obrigatório nas empresas, como os exames: admissionais, 

periódicos, retorno ao trabalho, demissiona e outros complementares. O PCMSO ficará 

responsável por averiguar a situação de cada trabalhador, com a função de promover a saúde e 

prevenir possíveis doenças; 

 

• NR 8 – Edificações, estipula os requisitos técnicos mínimos para garantir a 

segurança e o conforto daqueles que trabalham no local, como por exemplo guarda-corpo para 

andares acima do solo, utilização de materiais antiderrapantes em pisos, rampas, entre outros; 

 

• NR 9 – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA). Tem como 

intuito proteger a saúde e a integridade física do trabalhador mediante avaliações e controle de 

riscos ambientais no canteiro de obras ou local de trabalho; 

 

• NR 10 – Instalações e Serviços em Eletricidade, estipula requisitos e condições 

mínimas de trabalho que estejam relacionados às instalações elétricas, de modo a garantir a 

integridade e segurança do trabalhador. Efetua medidas de controle e sistemas preventivos 

para trabalho relacionado a eletricidade; 

 

• NR 12 – Máquinas e Equipamentos, trata-se de medidas de segurança e higiene 

do trabalho para as empresas, com o intuito de prevenir possíveis acidentes de trabalho, com 

relação a instalação, operação e manutenção das máquinas e dos equipamentos; 

 

• NR 15 – Atividades e Operações Insalubres, protege os trabalhadores de 

exposições nocivas à saúde, de acordo com a natureza, intensidade ou pela concentração do 

agente e tempo; 



 
 

• NR 17 – Ergonomia, é um estudo relacionado ao trabalho e ao homem, como 

as atividades de planejamento e projeto antes do trabalho, e aquelas que ocorrem durante e 

após o mesmo, por meio de um controle e de uma avaliação; 

 

• NR 18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção, 

é a norma mais importante no quesito de ações de prevenção de acidentes e saúde do 

trabalhador. Pois ela estabelece, de forma administrativa, de planejamento e organização, 

medidas de controle e de prevenção da segurança nos processos, condições e no meio 

ambiente de trabalho; 

 

• NR 26 – Sinalização de Segurança, orientando a respeito das cores que devem 

ser usadas no canteiro de obras, protegendo a saúde e integridade física dos trabalhadores, por 

meio da identificação de equipamentos de segurança, delimitação de áreas e advertindo sobre 

possíveis riscos; 

 

• NR 35 – Trabalho em Altura, está voltada à segurança das atividades 

profissionais desenvolvidas nas alturas, prevendo sobre possíveis riscos de queda. 

O orçamento tem uma grande função de estabelecer um custo final par um 

determinado projeto a ser realizado, obtendo assim a viabilidade ou não do projeto, de 

maneira a ter um direcionamento na execução, uma vez que tem por finalidade descrever e 

monetizar cada etapa a ser realizada, na construção civil o orçamento é de suma importância 

já que prevê ao cliente o custo total de seu empreendimento e os custos unitários referente a 

cada etapa da obra segundo Santos, Silva e Oliveira (2012) cita,  

 
O orçamento, sendo um instrumento de planejamento empresarial, contém 

informações de receitas previstas e estimativa de despesas com o objetivo de 

controlar as atividades necessárias para os serviços prestados pela empresa 

voltada à construção civil. 

 

 

Ao se fazer um orçamento para uma obra, deve se levar em conta todas as etapas da 

obra desde de a limpeza do terreno até a finalização da obra, levantado os preços dos insumos 

necessários, serviços e encargos sociais. O planejamento juntamente com o orçamento é um 

documento pelo qual o cliente consegue acompanhar a evolução da obra e o custo que ele 

deve desembolsar de acordo com o termino de cada etapa. O planejamento também é muito 

importante para que seja feita a compra de insumos e momentos adequados, evitando o 

desperdício ou a falta do  mesmo. 

Existem diversas maneiras de se fazer um orçamento, onde ambos tem por finalidade a 

entrega de resultado de estimativa de custo, Santos, Silva e Oliveira (2012) citam que,  

 
Segundo o Instituto de Engenharia (2011), de acordo com a Norma Técnica 

nº 01/2011 para elaboração de orçamento de obras de construção civil, os 

tipos de orçamento podem ser por estimativa de custo, orçamento preliminar, 

orçamento analítico ou detalhado e orçamento sintético ou orçamento 

resumido. 

 

A estimativa de custo visa pesquisar os valores dos insumos no mercado, uma vez que 

o planejamento e escopo prontos, se consegue definir a quantidade de insumos a ser utilizado 

e com a pesquisa dos preços no mercado se consegue obter uma estimativa de custo muito 

próxima ao custo total da execução do projeto. Outra maneira de obter uma estimativa de 

custo é através do Custo Unitário Básico da Construção (CUB). 



 
 

O orçamento preliminar se dá após a pesquisa de preço médio do mercado e o 

levantamento de consumo de material e serviço que o projeto irá demandar. O orçamento 

analítico ou detalhado, consiste e se ter um orçamento completo com todos os custos 

detalhados, já com os encargos e adicionado o BDI, compondo o preço final do 

empreendimento. 

O orçamento sintético ou resumido, é representado através do custo de cada etapa, 

mostrando o total a ser gasto, onde mostra a  demanda de desembolso de verba para a 

conclusão da etapa, como por exemplo a etapa de serviços preliminares, onde se tem o preço 

total da etapa, que é constituída de limpeza do terreno, levantamento topográfico, 

terraplanagem, gabarito e fechamento de obras, obtendo assim o custo total da etapa de 

serviços preliminares. 

A tabela de composição de custos mais utilizada é a SINAP (Sistema Nacional de 

Pesquisa de Custos e índices da Construção civil), uma tabela que auxilia na construção do 

orçamento. A SINAP é mantida pelo IBGE e pela Caixa Econômica Federal, as quais são 

responsáveis, por coletar dados de preços de insumos e de mão de obra e de fornecer as 

informações para os usuários através do site da Caixa Econômica Federal. 

Na composição de custos a SINAP leva em conta o metro quadrado da construção já 

contabilizando o material e mão de obra, as atualizações são feitas mensalmente, 

acompanhando assim qualquer variação de preço do mercado. A SINAP é de suma 

importância em orçamentos para obras públicas, uma vez que é obrigatório o seu uso, as 

tabelas SINAP são organizadas em dois conjuntos, um de preço de insumos e mão de obra e 

outro com a composição de custo em metros quadrados.     

Um bom orçamento deve garantir os valores quase que exatos que o empreendimento 

vai custar para ser realizado, Santos, Silva e Oliveira (2012) citam que “Segundo Mattos 

(2006), o orçamento engloba três etapas de trabalho: estudo das condicionantes, composição 

de custos e determinação do preço.” 

Os estudos das condicionantes são os responsáveis por auxiliar o orçamentista a 

determine fatores que podem impacto no orçamento, como por exemplo o tipo de material a 

ser utilizado na obra, como piso, que existe uma grande variação de acordo com o padrão de 

acabamento que o proprietário do empreendimento escolher, materiais que exigem uma 

responsabilidade técnica que por sua vez precisa ser de empresas qualificadas e não apenas o 

menor preço, como por exemplo as lajes, ou seja o orçamentista precisa realizar um estudo do 

projeto antes de realizar a pesquisa de preço no mercado. 

Após o estudo das condicionantes e da pesquisa de preço do mercado, entra a fase de 

composição de custo que consiste basicamente em determinar o quanto de insumo e mão de 

obra determinado serviço irá demandar, encontrando assim o preço para executar a obra, 

entretanto esse não é o preço final do orçamento já que se deve levar em consideração os 

encargos sociais, que consistem nos impostos incendidos em cima da mão de obra, com os 

direitos trabalhistas. 

Com os direitos trabalhistas já calculados no orçamento, os orçamentistas devem levar 

em consideração o ganho da empresa, incendido o custo do Benefício e Despesas Indiretas 

(BDI), que tem relação com as despesas e o faturamento da empresa, Santos, Silva e Oliveira 

(2012) citam que, 

 
Segundo o Instituto de Engenharia (2011), o BDI refere-se à taxa adicionada 

ao custo direto de uma obra ou serviço. Quando a empresa estabelece a taxa 

de BDI a cada um dos componentes, deve justificar a origem das mesmas e 

analisar a qualificação e quantificação de estrutura mínima das empresas que 

participam de uma licitação. 

 

Com isso o orçamento final é dado pelo custo direto multiplicado por um mais o BDI 

expresso em decimal. 



 
 

Com isso pode-se finalizar o orçamento e cabe a cada empresa definir seu lucro com 

relação ao empreendimento. O orçamento é expresso em tabela onde é detalhado os custos de 

cada etapa com suas devidas composições, podendo assim apresentar ao cliente uma tabela 

pela qual o mesmo consiga acompanhar e se programar para os desembolsos a ser realizados. 

 

Material e Métodos 

 

Tendo em vista a pandemia da COVID-19 que o mundo vem enfrentando e os efeitos 

que a mesma causou na construção civil, o presente trabalho tem como objetivo a comparação 

de preços dos insumos da construção civil em tempos normais e em tempos pandêmicos. Com 

isso o trabalho foi dividido em duas partes, sendo a primeira uma pesquisa comparativa, para 

comparar os preços dos insumos antes e durante a pandemia da COVID-19 e na segunda parte 

a criação de uma planilha orçamentaria que seja capaz de comparar os preços em tempos 

normais e em tempos pandêmicos. 

Para a primeira parte do trabalho de pesquisa comparativa, foi utilizado o material 

fornecido pela Finamor Arquitetura e Curso, material utilizado para ministrar o curso de 

Gerenciamento de Pequenas Obras. O material fornecido pela Finamor Arquitetura e Curso, 

para a utilização no curso de Gerenciamento de pequenas obras, consiste em projetos de uma 

residência popular de 85,68 m², localizada num terreno de 140,00 m², na Rua Castália – 

Residencial Quinta Dos Vinhedos – Quadra X – Lote 89 – Bragança Paulista – SP. 

Os projetos fornecidos pela Finamor Arquitetura e Cursos, foi utilizado para se criar 

uma planilha orçamentária, da obra citada a cima, com isso foi utilizado no presente trabalho 

as planilhas orçamentárias desenvolvidas durante o curso de Gerenciamento de Pequenas 

Obras no período do segundo semestre de 2020 e comparado com o desenvolvido no primeiro 

semestre de 2021. 

Para a segunda parte do trabalho foi criado uma planilha orçamentária para atender a 

necessidade de se comparar o preço em tempos normais, com o preço em pandemia, foi criado 

uma planilha em Excel que será capaz de mostra a porcentagem de aumento ou baixa no 

preço, comparando os valores em tempos normais e em pandemia. A planilha foi construída 

de forma a separar as etapas da obra, começando com os serviços preliminares, passando por 

fundação, estrutura, alvenaria, cobertura, instalações prediais, esquadrias, revestimentos e pro 

fim acabamentos, fazendo assim uma separação de cada serviço e o custo de cada um dos 

mesmos. 

A planilha está programada de forma a que ao se preencher os preços normais e 

pandêmicos ela dará o valor total e a porcentagem de aumento ou baixa, através de formulas, 

como por exemplo o total conta com uma forma “SE” do Excel, uma formula condicional, 

onde ela trabalha com duas hipóteses, se verdadeiro ela realiza uma função, se falso realiza 

outra, no caso do total foi utilizado a formula “SE” de maneira que se preenchido  o valor 

normal será multiplicado pela quantidade resultando no valor total, caso seja preenchido o 

valor pandêmico ele deixa de multiplicar a quantidade pelo valor normal e passa a multiplicar 

pelo valor pandêmico. 

Na porcentagem foi utilizado uma forma mais simples onde se faz um menos o 

resultado da divisão do preço normal pelo preço pandêmico, multiplicando o resultado dessa 

operação por cem, obtendo assim a porcentagem de aumento ou baixa do preço.   

 

Resultados e Discussão 

 

Como dito acima em materiais e métodos, para a primeira parte do trabalho foi 

utilizado o material fornecido pela Finamor Arquitetura e Curso, comparando duas planilhas 

orçamentárias distintas, uma do segundo semestre de 2020 e outra do primeiro semestre de 

2021. Para uma planilha melhor elaborada, dividiu-se a obra em diversas etapas, como: 



 
 

Serviços preliminares, fundação, estrutura, alvenaria, cobertura, instalações prediais, 

esquadrias, revestimento, acabamento e serviços finais, e dentro de cada etapa haviam 

algumas subetapas. Dentro das mesmas, criou-se uma divisão da verba entre materiais, 

serviços ou outros, para que se chegasse à um valor final da etapa.  

Para a primeira etapa da obra, denominada de serviços preliminares, tivemos a divisão 

das subetapas em terraplenagem, container depósito, container banheiro, fechamento da obra, 

gabarito, padrão de água e energia elétrica, assim como podemos observar nas planilhas 

abaixo, em que a primeira é do segundo semestre de 2020 e a segunda do primeiro semestre 

de 2021:  

 
Tabela 1 – Serviços preliminares (segundo semestre de 2020) 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

Tabela 2 – Serviços preliminares (primeiro semestre de 2021) 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

É possível observar que no geral houve uma diferença, ou seja, um aumento no valor 

final dos serviços preliminares em torno de R$1800,05, onde os aumentos mais significativos 

se deram nas subetapas de terraplenagem e de fechamento de obra, os quais praticamente 

dobraram seus respectivos valores.  

Para a continuação da planilha foi denominada de fundação a segunda etapa da obra, 

com a divisão feita em estacas, bloco de coroamento, vigas baldrames e impermeabilização, 

como pode ser observado a seguir:  

 
Tabela 3 – Fundação (segundo semestre de 2020) 

 
Fonte: Próprio autor. 



 
 

 

Tabela 4 – Fundação (primeiro semestre de 2021) 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

Já nessa segunda etapa de fundação temos uma diferença maior ainda, de R$6148,30, 

com um destaque maior para as vigas baldrame. Esse valor se dá muito pelo aumento que 

ocorreu no preço do aço durante a pandemia, que girou em torno de 80% aproximadamente.  

Na terceira e quartas etapas da obra, foi dividido em estrutura e alvenaria 

respectivamente, e suas sub-etapas foram denominadas de pilares, vigas e laje, e de alvenaria, 

verga e contra-verga, tendo em vista que para a segunda planilha foi acrescentado um tópico 

de andaimes.  

 
Tabela 5 – Estrutura e Alvenaria (segundo semestre de 2020) 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

Tabela 6 – Estrutura e Alvenaria (primeiro semestre de 2021) 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

 Novamente houve uma grande diferença de valores, dessa vez na parte de estrutura, 

na qual se fizermos a subtração teremos um total de R$20472,05, entre o primeiro semestre de 

2021 com o segundo semestre de 2020. O aumento no preço do aço como dito antes é um dos 

fatores, mas também podemos citar o da laje, outro componente muito importante para a 



 
 

construção que teve seu crescimento acelerado e, por isso, uma discrepância grande em seus 

valores. Já na parte da alvenaria não houve uma distinção significativa entre os períodos. 

Para a quinta e sexta etapa, a divisão foi feita em cobertura e instalações prediais, a 

primeira contendo madeiramento, telhas, impermeabilização e calhas e rufos, e a segunda com 

a parte elétrica e hidráulica.  

 
Tabela 7 – Cobertura e Instalações Prediais (segundo semestre de 2020) 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

Tabela 8 – Cobertura e Instalações Prediais (primeiro semestre de 2021) 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

 O grande diferencial na questão de valores de ambas as etapas se dá novamente pelo 

aumento do preço dos materiais, na parte da cobertura principalmente em relação a madeira e 

as telhas, e na parte de instalações prediais nos materiais que englobam esse tipo de serviço.  

A sétima e oitava etapa dizem respeito as esquadrias e revestimentos: 

 
Tabela 9 – Esquadrias e Revestimentos (segundo semestre de 2020) 



 
 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

Tabela 10 – Esquadrias e Revestimentos (primeiro semestre de 2021) 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

Tendo em vista a quantidade de serviços que foram realizados nessas duas etapas, a 

diferença entre os valores não foi tão exorbitante e ela se dá muito por conta dos materiais 

utilizados em cada uma delas, e isso muitas vezes pode até se modificar dependendo do tipo 

que será utilizado.  

A seguir temos as duas etapas finais da obra, sendo elas a de acabamento, contendo a 

pintura, as bancadas e as louças e metais, e a outro dos serviços finais, como a limpeza da 

obra, as caçambas utilizadas para limpeza da mesma e as contas de água e energia elétrica. 

Cabe destacar que na planilha do segundo semestre de 2020 ainda possui duas subetapas de 



 
 

locação de andaime e de plataformas, o que na outra planilha foi utilizada na etapa de 

alvenaria.  

 
Tabela 11 – Acabamento e Serviços Finais (segundo semestre de 2020) 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

Tabela 12 – Acabamento e Serviços Finais (primeiro semestre de 2021) 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

Nessas duas últimas etapas não houve diferença significativa nos valores. E para 

finalizar essa pesquisa, foi feita uma tabela final comparando os resultados obtidos em cada 

uma delas:  

 
Tabela 13 – Comparações Finais da Obra (segundo semestre de 2020) 

 
Fonte: Próprio autor. 

 



 
 

 

Tabela 14 – Comparações Finais da Obra (primeiro semestre de 2021) 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

Como foi dito durante as etapas, foi possível observar uma grande diferença de valores 

entre a planilha realizada no segundo semestre de 2020 e a realizada no primeiro semestre de 

2021, e através dessas últimas duas tabelas podemos notar que a cotação da segunda ficou em 

aproximadamente R$52000,00 mais cara que a outra. Muito dessa discrepância se deve ao 

aumento no preço dos materiais durante a pandemia, entre eles o aço, a madeira, a laje, que 

foram os que sofreram mais alterações no decorrer do tempo, causando essa dificuldade no 

gerenciamento e planejamento das construções.  

Para a segunda etapa do trabalho foi criada a planilha orçamentária comparando os 

preços, assim como dito nos materiais e métodos:  

 
Tabela 15 – Planilha Orçamentária  

 



 
 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

A presente tabela apresentada, foi criada pelos autores do trabalho, com intuito de 
facilitar a comparação dos valores em tempos normais e em tempos pandêmicos, a planilha 

tem como objetivo auxiliar o gerenciador a ter um controle mais eficiente e uma fácil 

apresentação de dados para o cliente de maneira simples. Os dados apresentados na planilha 

foram baseados no mesmo projeto, fornecido pela Finamor Arquitetura e Cursos, apresentado 

no tópico de materiais e métodos, com isso os valores apresentados mostram a composição de 

custo para a realização do mesmo. 

A planilha apresenta os valores para se realizar os serviços de cada etapa da obra, 

com os valores multiplicados pela quantidade necessária para realização do serviços, a 

primeira coluna apresenta o numero do item, a segunda coluna a descrição dos serviços, a 

terceira coluna apresenta a quantidade a ser gasta, a quarta coluna apresenta unidade, a quinta 

e sexta coluna apresenta os valores em tempos normais e em tempos pandêmicos, a sétima 

coluna apresenta o valor da quinta ou da sexta coluna multiplicado pela quantidade, essa 

multiplicação se dá através da formula “SE” do Excel que se baseia-se em testes lógicos, ou 

seja se preenchida a sexta coluna da preços em tempos pandêmicos, automaticamente deixa 

de multiplicar a quinta coluna pela quantidade e passa a multiplicar a sexta coluna pela 

quantidade, obtendo assim o valor total dos serviços e da etapa da obra, a oitava coluna, 

mostra a porcentagem de aumento ou redução no preço, comparando a quinta coluna com a 

sexta. 

A planilha orçamentaria criada pelos autores do presente trabalho, apresenta os dados 

de uma composição de custos já realizada, levando em conta que os valores considerados 

como tempos normais consiste em valores adquiridos no segundo semestre de 2020, onde já 

se tinha a pandemia da COVID-19, ou seja dentro dos serviços descritos já esta calculada a 

quantidade de cada material necessário para a realização do serviço, como por exemplo o 

tópico 3 estruturas, dentro do tópico esta descrito os serviços viga, pilares e lajes, todos com o 

preço já contabilizado na composição de custo, ou seja o preço para se realizar o pilar, 

contempla o cimento, a brita, a areia, a ferragem, a água, a caixaria e a mão de obra para se 

realizar o serviços, tudo isso feito na parte de composição de custo, composição de custo feita 

com o auxilio da SINAP (Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e índices da Construção 

civil), que como dito anteriormente, leva em conta o metro quadrado da construção já 



 
 

contabilizando o material e mão de obra, as atualizações são feitas mensalmente, 

acompanhando assim qualquer variação de preço do mercado. 

A mesma planilha criada apresentada pode ser utilizada para fazer composição de 

custo, onde se coloca o serviço a ser realizado, determinando os materiais a se utilizar e a 

quantidade necessária, compondo assim o custo para se realizar o mesmo, como por exemplo 

na parte de fechamento de obra, para compor o custo é preciso elencar os materiais 

necessários, como prego, pontalete, sarrafo e compensado, se o fechamento for ser realizado 

com a utilização do mesmo, após determinar a quantidade a ser usada de cada material e 

determinar as horas homem trabalhada, a SINAP auxilia a obter a hora homem trabalhada, se 

tem a composição de custo, com a utilização da tabela para se compor o custo se consegue 

substituir o preço de cada material de acordo com o tempo em que se esta sendo realizada a 

obra, tempos normais ou pandêmicos. 

Comparando os preços alimentados na tabela, pode se observar que determinados 

serviços tiveram grande aumento de preço no tempo pandêmico, como por exemplo a 

impermeabilização de parede do tópico 8 de revestimento, o preço em tempos normais já 

englobando toda a composição de custo era de R$ 1.139,38 foi para R$ 4.460,17 em tempos 

pandêmicos ou seja um aumento de 74%, em tempos normais para realização do projeto 

fornecido pela Finamor Arquitetura e Cursos era de R$ 4,76 por m², já no tempo pandêmico 

passou para R$ 18,64 por  m² 

 
Tabela 16 – Comparativo de preços Impermeabilização  

 
Fonte: Próprio Autor 

 

Entretanto, com a pandemia da COVID-19, não ouve apenas aumento nos preços dos 

materiais, segundo a planilha tem determinados serviços que ficaram mais baratos em tempos 

pandêmicos, como por exemplo a alvenaria, onde o preço em tempos normais para se realizar 

cada m² era de R$ 59,45 e em tempos pandêmicos passou a ser R$ 57,14, uma diminuição de 

4%, justamente pois a areia utilizada para se fazer a argamassa teve uma ligeira redução de 

preço no período comparado, segundo semestre de 2020 e primeiro semestre de 2021. 

 
Tabela 17 – Comparativo de preços alvenaria 

 
Fonte: Próprio Autor  

 

Conclusões 

 

Como se sabe a pandemia da Covid-19 assombrou o mundo inteiro nos anos de 2020 

e 2021, por sua alta capacidade de propagação e transmissão, e também por causa dos seus 

sintomas fortes e sua alta taxa de mortalidade. O local de trabalho se tornou um ambiente de 

alto contágio por conta do maior número de pessoas juntas, por isso as recomendações contra 

o vírus tornaram-se algo essencial no dia a dia.  

Na construção civil, a Covid-19 afetou gravemente, muito por conta da alta da 

matéria prima e da mão de obra, por muitas vezes o canteiro de obras ter falta de 

infraestrutura e também no que diz respeito ao gerenciamento das obras, feito de maneira não 

qualificada e incompleta.  



 
 

Fazendo uma ligação com o gerenciamento de obras, as NR’s são importantes para 

orientar a segurança e saúde dos trabalhadores nas obras, e a falta delas pelas empresas de 

construção civil pode acarretar em algum problema para o funcionário e também possível 

multa para as mesmas. Outra norma dentro da construção são as NBR’s, mas diferente das 

outras normas elas não são obrigatórias legalmente, porém as empresas que possuem 

certificado delas ganham uma maior reputação no mercado e uma organização e segurança 

melhor.  

O orçamento das obras foram os grandes prejudicados com a pandemia da COVID-

19, justamente por conta da instabilidade dos preços dos insumos, onde os preços 

aumentavam dia após dia, no começo da pandemia, com isso a necessidade de ferramentas 

que auxiliem o gerenciador a monitorar os custos das obras. 

A variação dos preços, causada pela pandemia, pode ser comprovado na comparação 

dos orçamentos, um feito no segundo semestre de 2020 e o outro no primeiro semestre 2021, 

um aumento significativo numa obra de pequeno porte, aumente este de aproximadamente R$ 

52.000,00. 

A planilha criada para o presente trabalho, vai auxiliar no gerenciamento, dando ao 

gerenciador uma agilidade, pois apenas acrescentando o preço em tempos de pandemia ele 

consegue mostrar ao seu cliente o quanto ele desembolsara a mais para a realização da 

próxima etapa da obra. 
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